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INTRODUÇÃO

Embora as estatísticas sobre acidentes com tratores agrícolas sejam muito raras no Brasil, sabe-se que essas máquinas são responsáveis por cerca de 20% dos acidentes de trabalho na agricultura. Em pesquisa de caracterização dos acidentes graves no trabalho rural, realizada no estado de São Paulo, Silva & Furlani Neto (1999) concluíram que o trator, a moto-serra, as máquinas e os equipamentos agrícolas encontram-se envolvidos na maior parte dos acidentes graves. As principais causas dos acidentes com tratores agrícolas, segundo SCHLOSSER et al. (2002), são apresentadas no Quadro 1. Os autores concluíram que a inclusão de dispositivos que tornem o trator mais confortável e seguro, o treinamento dos operadores e a redução da jornada de trabalho são estratégias necessárias à redução da incidência de acidentes com tratores agrícolas.
Quadro 1. Principais causas de acidentes com tratores agrícolas

	CAUSAS
	TIPOS DE ACIDENTES

	
	GRAVES, %
	LEVES, %

	Falta de atenção
	40,8
	12,1

	Falta de conhecimento
	18,5
	15,2

	Pressa
	14,8
	6,6

	Equipamento inadequado
	14,8
	54,0

	Cansaço
	---
	9,1

	Embriaguez
	3,7
	---

	Outros

	7,4
	3,0

	TOTAL
	100,0
	100,0


PRINCIPAIS RISCOS DE ACIDENTES
 Os riscos de acidentes são classificados em: físicos, químicos, biológicos e ergonômicos. 
FÍSICOS
Entre os riscos físicos, o trator em si pode ser a causa de acidentes quando ele for operado indevidamente (por pessoas sem treinamento), em locais impróprios, em trabalhos para os quais não foi projetado e com manutenção inadequada. A superfície de trabalho escorregadia, muito declivosa e enlameada é uma fonte de riscos (Figua 1). Os esforços submetidos à máquina, quando em trabalho, podem agir sobre o centro de gravidade, ocasionando tombamentos. As condições de trabalho do operador (temperatura, ruído, poeira, sol) podem predispô-lo a acidentes.
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Figura 1. A superfície de trabalho escorregadia, muito declivosa e enlameada é uma fonte de riscos. Fonte: http://www.ufrrj.br/institutos/it/de/acidentes/ambiente.htm. 
QUÍMICOS
Os riscos químicos dizem respeito ao perigo de incêndio quando o trator é abastecido de combustível com o motor ligado, podendo ocorrer explosão da bateria (Figura 2). Ligar o motor em galpões sem a ventilação adequada, pode provocar a intoxicação do operador com os gases (monóxido de carbono e outros) do escapamento.
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Figura 2. Risco de explosão da bateria
BIOLÓGICOS
Os riscos biológicos resumem-se praticamente ao caso de tombamento quando o operador é atacado por um enxame de abelhas, ao passar sob o galho de uma árvore, por exemplo.

ERGONÔMICOS
Os riscos ergonômicos relacionam-se à inadequação da anatomia do tratorista em relação aos comandos do trator e ao regime de trabalho, horas seguidas, sem o devido descanso.

PREVENÇÃO DE ACIDENTES
Entre as práticas a serem adotadas na prevenção de acidentes com tratores agrícolas, destacaríamos três.

1 – Obediência às Normas: NR-31 e Lei do Trânsito.

2 – Dispositivos para tornar o trator mais seguro: cinto, cabine e outros.

3 – Treinamento dos operadores de tratores agrícolas.

A Norma Regulamentadora de Segurança e Saúde no Trabalho na Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Exploração Florestal e Aquicultura – NR31, do MTE, trás várias recomendações aplicáveis aos tratores agrícolas, inclusive a proibição de conduzir o “carona”. A Lei do Trânsito se aplica quando o trator é obrigado a trafegar por estradas.

Os dispositivos e acessórios para tornar os tratores mais seguros (cinto de segurança, cabine reforçada, vedada e às vezes refrigerada, e outros), são uma prática comum nos tratores modernos.

A falta de conhecimento, apontada como uma das principais causas dos acidentes, pode ser explicada pelo fato de a maior parte dos operadores (cerca de 61%) não terem frequentado algum curso de operação de tratores agrícolas, que desse ênfase, além dos aspectos de produtividade do trabalho, à segurança.

CHECK-LIST
Seguem-se algumas recomendações importantes para serem seguidas pelo tratorista, antes e durante a operação com tratores agrícolas.

1. Ler e seguir as recomendações do manual do operador do trator.

2. Antes de operar, fazer uma conferência visual da máquina.

3. Verificar se existe barra de proteção e cinto de segurança.

4. Ter disponíveis um estojo de primeiros socorros e extintor.

5. Usar protetor auricular se o trator não dispuser de cabine acústica.

6. Ao ligar o trator em galpões, cuidar para abrir portas e janelas.

7. Antes de partir, verifique a ação dos freios; regule-os com freqüência.

8. Manter pedais, estribo e plataforma livres de barro, óleo e graxa.

9. Recusar terminantemente todo e qualquer pedido de “carona” no trator.

10. Usar a barra de tração para reboque e não o braço superior do hidráulico.

11. Ao interromper o trabalho, apóie o implemento no solo.

12. Evitar trafegar e operar próximo a valas, buracos e áreas perigosas.

13. Ao trafegar em rodovias, travar pedais de freio e usar placa de veículo lento.

14. Verificar se escapamento está em boas condições e sem vazamentos.

15. Retirar a chave da ignição quando o trator não estiver em uso.

BIBLIOGRAFIA CONSULTADA
Página do Professor José Luiz Viana do Couto (visita em 28/02/07): http://www.ufrrj.br/institutos/it/de/acidentes/trator.htm
Norma reg. rural (NR-31) do Ministério do Trabalho (visita em 28/02/07): http://www.mte.gov.br/legislacao/normas_regulamentadoras/nr_31.pdf
Caracterização dos Acidentes com Tratores Agrícolas (visita em 28/02/07): http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-84782002000600010&script=sci_arttext
Check-list (visita em 28/02/07): http://www.peifa.ca/farmsafety/officers/check.html
SCHLOSSER, J.F.; DEBIASI H.; PARCIANELLO G.; RAMBO L. Caracterização dos acidentes com tratores agrícolas. Ciência Rural, v.32, n.6,  Santa Maria, nov./dez. 2002.


































































PAGE  
3

